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DEPUTA DO PEIXOTO FILHO - Transcuno do aniveni­
rio nataUcio do Marechal Paulo Torres. 

DEPUTADO DASO COIMBRA - Taxas abusivas que 
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DEPUTADO JOsl. ZA YAGLIA - Projeto de lei de auto­
ria de S. Ex', dispondo sobre a criação da Faculdade de Medi­
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DEPUTADO JERONIMO SANTANA - Pmquiçõel 
movidas contra colonos e posseiros no Território de Rond6nia. 

DEPUTADO ANTONIO BRESOLlN - Trabalho 
desenvolvido pelo jornalista Alberto Andr6, na Preaidencia da 
Associação Rio-grandense de Imprensa, no ano de 1976. 
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do Estado de São Paulo. 

DEPUTADQ MINORU MASSUDA - Prevalencia do poli­
o tico sobre o ttc:nico e o tecnocrata na (estio da coisa pública. 

DEPUTADO ANTONIO UENO..;.. Resistro da quota de 
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Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maraahio 

Epitâcio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro -ARENA; João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Temístocles 
Teixeira - ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Plauf 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Clímaco -

ARENA; .Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Cear' 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia -'MOB; Flâvio Marcmo 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paes de 
Andrade - MOB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo Studart ....!... 
ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; f>edro Lucena - MOB; Ulisses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rósado - ARENA; Wanderley Mariz 
-~RENA. 
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Par.lha 

Ademar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudéncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade­
lha - MOS; Mauricio Leite - ARENA; Octacflio Queiroz ...;.. 
MOS; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carl,os Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOS; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes - . 
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira­
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Alaaoa. 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
José Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sera1pe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; 
Djalma Dessa - ARENA; Henrique Brito -'- ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horácio Matos -
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Joir 
Brasileiro - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Loman­
to - ARENA;. Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes -
ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; 
Noide Cé:rqucíra - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco' 
Viana - ARENA; Rogério Régo - ARENA; Rômulo Galvão -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo Albuquerque -
ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; Wilson 
Falcão - ARENA. 

Espfrlto &lnto 

Aloisio Santos - MOS; Argilano Oario - MOS; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Parente Frota - ARENA. 
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Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimel1ta- MOB; Álvaro Valle- ARENA; 
Amc.ral Netto - ARENA; Antonio Mota - MOB; Br!gido Tinoco 
- MOB; Célio Borja - ARENA; Oaniel Silva - MOB; Oarcmo 
Ayres - ~RENA; Oaso Coimbra -' ARENA; Oayl de Almeida -
ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emmanoel Waismann -
MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart ..;,. MOB; Hélio de 
Almeida - MOB; Hydekel Freitas.-;.' ÀRENA; JO de Araújo Jorge 
- MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura - MOB; José Bonifâcio 
Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José MaurIcio - MOB; 
Lêo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz Braz -
ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; ~ac Oowell Leite' de 
Castro - MOB; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira -: 
MOB; Nina Ribeiro - ARENA; Osmar Leitão - ARENA; 
Oswa.ldo Lima - MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho -
MOB; Rubem Dourado - MOB; Rubem Medina - MOB; Walter 
Silva-MOB, 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MOB; Cotta Barbosa - MOB; Fâbio Fonseca - MOB; Francclino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos­
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifâcio - ARENA; José Machado­
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz 
Fernando - ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Marcos 
Tito - MOB; Melo Frcire- ARENA; Murilo Badaró - ARENA; , 
Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira de 
Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino Clccro de 
'Vasconcellos - ARENA; Raul Bernardo ,- ARENA; Renato 
Azeredo - MOB; Sílvio Abreu Júnior -, MOB; Sinval Boaventura 
- ARENA; Tancredo Neves - MOB; Tarclsio Delgado -MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Francis­
cato - ARENA; Amaral Furlan -ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA; Athiê Coury - MOS; Aurelio Campos - MOB; Blota 
Junior - ARENA; Cantidio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA; Oiogo Nomura - ARENA; Edgar Martins­
MOB; Faria Lima - ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Frederi­
co Brandào - MOB; Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior -
ARENA; Herbert Levy - ARENA; Israel Oias-Novaes - MOB; 
Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda - MOB; João Cunha -
MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim Bevilacqua - MOB; Jorge 
Paulo - MOB; José Camargo - MOB; José Zavaglia - MOB; 
Minoru Massuda - MOS; Octacílio Almeida - MOB; Octavio 
Torrecilla - MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Ceccato -
MOB; Pacheco Chaves.,... MOB; Pedro Carolo - ARENA; 
Roberto Carvalho - MOB; Ruy Brito - MOB; Ruy Côdo -
MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho - MOB; 
Sylvio Venturolli - ARENA; Ulysses Guimarães - MOB; 
Yasunori Kunigo - MOB. 

Go"s 

Adhemar Santillo - MOB; Elcival Caiado - ARENA; Fernan­
do Cunha - MOB; Genervino Fonseca - MOB; Helio Levy -
ARENA; Hélio Mauro - ARENA; lturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernardes - MOS; Onlsio 
Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA; Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB; Benedito Canellas -
ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOB; AUpio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Dias - MOB; Antônio Annibelli - MOS; Antônio Ueno­
ARENA; Ary Kffuri - ARENA; Braga Ramos - ARENA; 
Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito Zanotti - MOB; Fernan­
do Gama -: MOB; Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão -
MOB; Gomes do Amaral - MOB; Hermes Macêdo - ARENA; 
Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan -
MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir, Gabardo - MOB; Osval­
do Buskei - MOB; Paulo Marques - MOS; Pedro Lauro - MOB; 
Samuel Rodrigues - MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Albino 
Zeni - ARENA; Angelino Rosa - ARENA; César Nascimento '­
MOB; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOS; 
Francisco Libardoni, - MOB; Henrique Córdova - ARENA; 
Jaison Barreto - MOS; João Linhares - ARENA; José Thomé­
MOB; Laerte Vieira....:.. MOB; Pedro Colin - ARENA; Walmor de 
Luca - MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alceu Collares MOB; Alexandre Machado - ARENA; 
Aluizio Paraguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB; Arlindo 
Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; Carlos Santos -
MOB; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado -
ARENA; Eloy Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; 
Getúlio Dias, - MOB; Harry Sauer - MOB; Jairo Srum - MOB;' 
João Gilberto - MOB; Jorge Uequed - MOB; José Mandelli -
MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rod;igues - 'MOB; 
Lidovino Fanton - MOS; Magnus Guimarães - MOB; Mârio 
Mondino - ARENA; Nelson Marchezan - ARENA; Norberto 
Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein -
MOB; Rosa Flores - MOB; Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes- MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima, 

Hélio Campos- ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro ~enevides) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 53 Srs. Senador.:s e 348 
Srs. Oeputados. Havendo número regimental, declaro aberta a 
sessão. 

Hâ oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo 'a palavra ao nobre Oeputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs, Congressistas, o Estado do Rio de 
Ja'neiro, que tenho a honra de representar no Congresso Nacional, 
foi um dos mais beneficiados pela ação administrativa do ex-Go­
vernador Paulo Torres. Consciente da representação popular que 
exercito nesta Casa. costumo ser imparcial, a fim de poder fazer justi­
ça. 
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Sr. Presi~enie.lI1'!. Congressistas, por mais de uma vez ocupei 
esta tribuna para filiar sobre a personalidade marcante do Marechal 
Paulo Torres, um dos mais eminentes homens públicos fluminenses. 

Assim, ao ensejo do transcurso do seu aniversArio natallcio, 
ocorrido domingo último, renovo-lhe o testemunho do mais elevado 
apreço e fraternal estima. 

O bravo soldado da PAtria, disclpulo de Caxias, ilustre 
aniversariante, integrou a Força ExpedicionAria Brasileira, exerceu 
altos comandos e foi Presidente do Clube Militar, tendo sido tam­
bém Chefe de Polícia do antigo Distrito Federal, Governador do 
então Território do Acre e do Estado do Rio de Janeiro, além de 
Presidente do Senado e do Congresso Nacional. 

Como Governador do Estado do Rio, promoveu um Governo 
mais da Lei do que dos homens, com a impessoalidade asselurando 
o clima de serenidade e confiança, no qual o exerclcio dos direitos 
não se embaraça pelo espírito de facção e antes se facilita pela certeza 
dajusÍiça. . 

Ainda mais. Identificado com os. demais Poderes constituldos, 
no exerclcio do poder sempre viu na justiça a suprema inspiração das 
ações humanas, pautando por ela o seu comportamento no Governo 
fluminense. 

A sua não menos brilhante passagem pelo Senado Federal, 
principalmente como Presidente do Congresso Nacional, ainda é 
recordada indistintamente por Parlamentares da ARENA e do 
MDB, reconhecendo-lhe as peregrinas virtudes de homem público 
capaz, honrado e, sobretudo, fraterno. 

Nos demais cargos que exerceu durante sua longa vida pública, 
conduziu-se corri elevado descortino, sempre imbuldo dos melhores 
propósitos, norteando a sua ação administrativa no esplrito 
construtivo, no sentido do bem público. 

Como soldado, Paulo Torres teve os seus feitos heróicos nos 
campos de batalha da ItAlia, na última guerra mundial, destacados 
pelo Comandante dos Exércitos aliados, constituindo-se numa das', 
mais gloriosas pAginas da participação da Força ExpedicionAria 
Brasileira na luta contra o nazi-fascismo. 

Assim, registro, orgulhoso de fazê-lo, a passagem de mais um 
aniversArio natalício do Marechal Paulo Torres, como representante 
do valoroso povo fluminense, que tanto lhe é grato, por entender que 
o primeiro dever do homem público é a correspondência pontual, 
sincera e calorosa das aspirações e sentimentos populares. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a CODERTE esti 
explorando o estacionamento pago na cidade de Niterói, no Estado 
do Rio de Janeiro, em virtude de convênio realizado com a Prefei­
tura, chefiada por um emedebista, pelo qual estA cobrando taxas 
absurdas. Não há mais uma rua no centro da cidade de Niterói que 
não esteja sendo explorada pela CODERTE. As taxas, que ji eram 
grandes, aumentaram ainda mais. São cinco cruzeiros .nasduas pri­
meiras horas e cinco cruzeiros em cada hora subseqüente. O absurdo 
estA provocando. revolta na população de Niterói, que não encontra 
lugar onde estaci~nar seus carros sem que lhe sejam cobradas, pela 

,CODERTE e pela Prefeitura de Niterói, as abusivas taxas para o pe­
queno estacionamento. 

Este é o protesto que fazemos, em nome do povo de Niterói 
neste instante, quando ocupamos a tribuna. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado José Zavaglia. 

O SR. JOSt.ZAVAGLlA (MOS - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

HA bem pouco tempo, apl'esentamos Projeto de Lei criando a 
Faculdade de Medicina de São Carlos, vinculada à Universidade Fe­
deral de São Carlos. 

Bem sab.cmos que certas atribuições legislativas são de exclusiva 
competência do Exeéutivo, mas, no caso de São Carlos, devido à 
infra-estrutura de ensino existente, haveriam os nobres companhei­
ros de compreender as nossas razões. 

Não caberia na justificativa ao nosso projeto uma descrição 
mais detalhada do significado de São Carlos para com o Estado de 
São Paulo, e é isto que queremos fazer nesta oportunidade. 

O Distrito foi criado pela lei Provincial n9 33, de 24 de abril de 
18S8: e a Lei Provincial n9 IS, de 18 de maio de 1865, elevou-o a 
Municlpio, com a denominllção de São Carlos do Pinhal. 

A sede municipal alcançou a categoria de Cidade por força da 
Lei Provincial n9 76, de 21 de abril de 1880. Em cumprimento à Lei 
estadual n9 I.IS8, de 26 de.dezembro de 1908, o Municlpio passou a 
denominar-se simplesmente São Carlos. 

Com área de 1.120 quilômetros quadrados, o Municlpio é o se­
gundo em Area territorial entre os 17 que integram a Microrregião de 
Araraquara. ~ limitado ao norte pelos Municlpios de Rincão, Santa 
Lúcia e Luis Antônio; ao sul, Ribeirão Bonito, Brotas e Itirapina: a 
leste, Descalvado e Anal/lndia; a oeste, Ibaté, Araraquara e Américo 
Brasiliense. 

Segundo os resultados do VIIl Recenseamento Geral do Brasil, 
em I' de setembro de 1970, residiam em São Carlos 85.425 pessoas. 
Hoje, o Municlpio abriga mais de 100 mil pessoas. 

São Carlos é um importante centro industrial. Seu parque, se­
gundo dados locais, é composto de mais de 365 estabelecimentos, 
que ocupam aproximadamente 15.000 operários. Entre os bens de 
consumo produzidos destacam-se: geladeiras e c~ndicionadores de 
ar, tratores, implementos agrlcolas, IApis, canetas, tapetes, conservas 
alilnentfcias, máquinas operatrizes, balanças, móveis, brocas e 
ferramentas diamantadas para perfurações de poços, tecidos de algo­
dão etc. 

De acordo com os mais recentes dados ao nosso alcance, exis­
tem no Municlpio 799 estabelecimentos agropecuArios, com área de 
106.866 hectares. Do total de 13.573 hectares correspondente à área 
com lavouras, IO.396·'eram destinados à cultura permanentes e 3.177 
às temporArias. 

São Carlos é igualmente um importante centro produtor de lei­
te. A revista Balde Branco. editada pela Cooperativa Central de 
Laticlnios do Estado de São Paulo, especializada em pecuária, 
classifica São Carlos como o Municlpio campeão na produção de 
leite. A bacia leiteira baseada em São Carlos chegou a produzir 
anualmente mais de 35 milhões de litros de leite. 

Rodovias e ferrovias articulam o Município com a Capital 
Estadual, as sedes municipais vizinhas e outros centros. São Carlos 
pela FEPASA e pelas rodovias Washington Luis, Rodovias São Car­
los-Ribeirão Preto e Rodovia São Carlos-Descalvado -Ribeirão 
Bonito. 

Sede da Delegacia Regional de Saúde, dispõe de três 
estabelecimentos hospitalares: Santa Casa de Misericórdia, com 240 
leitos: Maternidade Dona Francisca Cintra Silva, com 48 leitos: 
Casa de Saúde e Maternidade São Carlos. com 94 leitos. Possui 
ainda 14 entidades de assistência para-hospitalar. 

Sede da Universidade de São Carlos, o Município age como 
núcleo catalisador na atração de estudantes de ampla região do 
Estado. Anualmente se realizam congressos científicos, encontros de 
dirigentes de associações de classe, de entidades assistenciais, simpó­
sios e torneios esportivos. 

A Universidade Federal de São Carlos mantém 8 cursos oficiais. 
Já a Universidade de São Paulo, em seu Campus de São Carlos, man­
tém a Escola de EII~enharia de São Carlos com quatro cursos e vá­
rias especializações. Igualmente mantém o Instituto d.: Ciências 
Matemáticas e a Faculdade de Direito. 

Esta é a idéia que querlamos transmitir de São Carlos. Ela não é 
completa, pois o tempo não permitiria uma verdadeira descrição da 
nossa cidade, do seu povo e das suas potencialidades. Mas falta·nos 
a Faculdade de Medicina. ~ nela que prosseguiremos a nossa tarefa 
de educar os jovens. Com ela formaremos umd nova geração de 
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profissionais capazes de cobrir parte da defasagem existente na rela­
ção médico/habitante em nosso Brasil. 

Era o que tínhamos a dizer. 

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERONIMO SANTANA (MDB - RO. Pronuncia o se­
guinte discurso) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, prossegue a 
perseguição aos colonos e posseiros em Rondônia. ' 

Funcionários do INCRA, ao invés de amparar os colonos e suas 
famílias, finalidade desta autarquia, em consonância com a Lei Agrâ­
ria, estão é participando de operações de despejos de colonos, pres­
tando serviços aos grupos. Uma tristeza o desvirtuamento do 
INCRA em Rondônia. 

Como prova do que alego, leio a den6ncia que recebi dos colo­
nos de Ariquemes, verbis: 

"ExmvSr. 
Deputado Jerônimo Santana 
Câmara dos Deputíldos 
Bras!lia-DF 

Senhor Deputado: 
Os Infra-assinados, brasileiros, casados, posseiros, resi­

dentes na Cajazeira, margem da BR-364, próximo a Vila Ari­
quemes, neste Município e Comarca de Porto Velho-RO, ten­
do aproveitado a oportunidade da desapropriação do referi­
do Seringal, como é do conhecimento geral, vArios lavradores 
entraram na citada região, onde derrubaram matas e cons­
truiram casas, fizeram plantaÇÕCI de lavoura branca, cafezal 
e outras árvores frutíferas; agora, quando os mesmos estão 
usufruindo de suas benfeitorias, chega a Policia, ou seja, o 
Tenente, através de policiais, dizendo ser ordem do Tenente 
Brasil e do Dr. Vismar, Chefe do IjlJCRA de Ariquemes e 
Delegado da mesma Vila, para desocupar a referida Arca den­
tro de 48 (quarenta e oito) horas, sem direito a nada; alsuns 
posseiros se obrigaram a assinar contrato, comprometendo­
se a desocupar suas benfeitorias dentro de quatro meses, per­
dendo tudo o que possuem, assinaturas estas forçadas, cujo 
contrato o não quis entregar a 2' via aos posseiros, dizendo 
que quem não assinasse o mencionado contrato sairia dentro 

, de 24 horas. Os posseiros prejudicados vêm, por meio desta, 
solicitar à V. Ex' denunciar as irregularidades dos corruptos 
do INCRA e das autoridades subordinadas as quais fazem 
com ordem dos mesmos. 

Certo da atuação de sempre na Câmara Federal, agrade­
cem antecipados. 

Sem outro particular, subscrevem ... Assinam 20 possei­
ros." 

"Ariquemes (RO), 27 de março de 1977. 
ExmvSr.-
Dr. Jerônimo Santana 
Deputado Federal 
Brasllia-DF 

Senhor Deputado: 
Os infra-assinados, brasileiros, casados, lavradores, resi­

dentes na linha C-50, a !altura do KM-207, na Cajazeira, BR-
364, próximo à Ariquemes, sendo posseiros desde 1975, onde 
o INCRA já cortou para colonização lotes de 400 x 2.500 me­
tros, havendo lavouras de café e lavoura branca, inclusive 
árvores frutíferas, barracos construídos etc., quando agora 
apareceu na região o Sr. Vilmar Canuto, outros dizem ser o 
Dr. Vil mar Cafune, o qual disse que é da Polrcia Federal no 
Território de Rondônia, o qual requisitou o Tenente Brasil, 
Delegado de Ariquemel, juntamente com um poliCiai chama­
do de Zé Bala, e mais dois jagunços, sendo um do,s jagunços o 
Sr. João Geada, os quais chegaram nas casas dos lavradores e 

prenderam e algemaram os mesmos, levando-os para Arique­
mel, todos armados de metralhadoras; quando chegaram em 
Ariquemes, considerando que o Sr. Manoel Nunes Vieira era 
o chefe, levaram ao Escritório do INCRA, em Ariquemes, e 
obrigaram a assinar'um contrato, para que o mesmo deso­
cupasse a área dentro de quatro meses a partir da data; de 
maneira que, aproximando o vencimento, o referido Senhor 
que diz ser da Polícia Federal, ou seja, o Dr. Vil mar, veio 
com a Policia de Ariquemes, juntamente com dois jagunços, 
pressionando todos os posseiros a sairem de suas posses, 
tirando o direito de suas posses, perdendo todos os serviços 
sem indenização, ainda advertindo que os que não sairem se­
rão presos e levados para a Ilha de Santo Antônio ou para a 
Colônia Penal em Porto Velho. Isto foi dito pelo que diz ser 
da Policia Federal, dizendo ainda que se voltarem para den­
tro da referida posse serão presos para nunca mais voltarem' 
ou sairem da cadeia. De maneira, Sr. Deputado, os prejudica­
dos necessitam de um apoio e para isto solicitam deVo Ex' 
fineza de comunicar ao Senhor Presidente da República, 
Gen. Ernesto Geisel, que até a Polrcia Federal de Rondônia 
está pressionando, juntamente com os policiais militares e 
jagunços. Aliás, o INCRA já cortou a área e este mesmo 
INCRA está apoiando para tirar os lavradores, para entregar 
as terras ao Fazendeiro Vitor Decresse, grileiro da região. 

dos. 
Na esperança de serem atendidos, agradecem antecipa-

Sem outro particular, subscrevem, 
Atenciosamente ... Assinam a presente 7 lavradores. " 
Era o que tinha a dizer. 

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MDB - RS. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, a Associa­
ção Rio-Grandense de Imprensa e uma prestigiosa entidade que há 
tempos vem se destacando. não só por defender intransigentemente 
os profissionais da imprensa, mas também por difundir cultura e 
semear jornalistas da maior estirpe em diferentes Estados da Fe· 
deração. 

Preside esta benemérita instituição. hã largos anos, o brilhante 
jornalista Alberto André, emérito professor universitário, Sempre 
assessorado pelos demais membros do corpo diretivo, através de 
sucessivas sestões, vem prestando os melhores serviços à classe e ao 
jornalismo gaúcho e nacional. 

Ainda gor.a, fazendo a prestação de conta de sua 61tima gestão, 
o jornalista Alberto André informa: 

"Como tem feito nos anos anteriores, a Diretoria da 
Associação Rio-Grandense de Imprensa vem tornar público 
seu Relatório e Balanço de 1976, contendo prestação de 
contas e a enumeração de suas principais atividades. 

Ao fazê-lo, deseja expressar seus agradecimentos a todos 
os que, no exercício passado. participaram de suas atividades 
e lhe deram suli colaboração. Além das exigências legais e 
estatutárias desta iniciativa, acresce o fato de haver recebido 
dotações p6blicas, decorrentes de verbas pessoais, e de 
cooperação variada. recursos e serviços que militaram em 
favor de suas finalidades associativas e de interesse p6blico. 

Espérando que a documentação esteja a contento e 
forneça uma síntese do seu trabalho no período. renova seu 
reconhecimento, na expectativa de que continuará a merecer 
a confiança de seus amigos e colaboradores." 

E no início de amplo e fundamentado relatório, o jornalista 
Alberto André acrescenta: 

"O ano transcorreu normal para a entidade, os seus 
serviços foram prestados regularmente e o programa cumpri­
do. Depois das comemorações que assinalaram os 40 anos da 



1161 Quarta-feira" DIÁRIO DO CONGRESSO N~CIONAL Junllo de 1977 

ARI em 1975, seria natural fosse o exercicio seguinte mais de 
rotinas do que de destaques." 

Os associados dc!ste importante órgão estão de parabéns com os 
traball:os realizados pelos dirigentes da ARI. Oxalá que a família 
jornalística do meu Estado continue unida em torno da sua prestigio­
sa instituição. Com o trabalho eficiente do corpo diretivo e com a 
estreita colaboração de todos. a Associação Rio-Grandense de 
lmprensa continuará rasgando caminho na defesa intransigente dos 
superiores interesses da comunidade rio~grandense e brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Flori,m Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. 8r5. Congressistas. por Parti­
do político entendemos a agremiação de cidadãos livres. dirigidos, 
por um líder e unidos por interesses comuns. na busca de alcançar. 
direta ou indiretamente. os'postos eletivos do Poder Píablico. 

O MDB segue esta linha. e como tal cumpre seja respeitado. 
Numa cidade do interior paulista. há poucos dias o MDB convo­

cou os dirigentes locais para uma reunião. Seria apenas mais Um 
encontro dos integrantes do Diretório do Partido. como é curial em 
qualquer Partido politico em pars sob regime democrático. e mais 
normal ainda devia ser em o nosso. em que apenas duas agremiações 
partidárias existem. 

Seria uma reunião de rotina. para tratar de assuntos da econo­
mia interna do MDB. que só a ele dizem respeito. e somente a ele 
interessam. 

Apesar disso, Sr. Presidente. a reunião não foi realizada. 
Mas o que houve. afinal? 
1:: que lá compareceu um "convidado" que ninguém convidara. 

um penetra indesejado, completamente estranho ao Diretório, que 
nada tinha que fazer ali. 

Não tinha aparentemente, pois, segundo ficou esclarecido 
posteriormente, se tratava de um espia, de um espião a serviçO dos 
"escalões superiores". 

A reunião, de um órgão de um Partido polEtico no, exerdcio 
regular de suas atribuições, não pôde ser levada a efeito. devido à 
presença incômoda e impertinente de um policial. que nada tinha a 
ver com ela, que não poderia ali estar ou sequer justificar sua presen" 
ça. ~ 

O Diretório em referência jamais esteve sob suspeita; nunca foi 
de nada acusado. 

Por que, então, colocá-lo sob vigilância policial? Por que sujeitA­
lo a tão deprimente vexame? Será que se ia cuidar de subversão? Que 
se tratava do conluio de subversivos, de perigosos elementos a 
tramar operações de guerra revolucionária? 

Ao que todos sabemos. Sr. 'Presidente. as derradeiras Emendas 
Constitucionais da vêspera não tocaram no § 27. do art. 'IS3, da 
Constituição. que continua acima de tudo assegurando: 

"Todos podem reunir-se sem armas, não intervindo a 
autoridade senão para manter a ordem." 

Ninguém foi armado para a reunião do Diretório do MDB em 
questão. 

Como explicar ali a, nefanda, a sinistra presença de um policial 
bandeirante? 

Servimo-nos do ensejo, Sr. Presidente, para esclarecer às autori­
dades competentes - que Deus nos perdoe a injíaria - o seguinte: 
há uma confusão generalizada, infelizmente, entre a tão falada e 
decantada segurança e a pouco referida proteção. Tal confusão, 
sobre ser perigosa, i: tambi:m perniciosa, por atingir até os escalões 
mais elevados. 

Existe uma diferença fundamental entre segurança e proteção. 
A segurança só existe em função de três parcelas que sesomam, sem 
que possa faltar nenhuma delas, sem o que instituto não se verifica. 
Esses elementos são: a informação, um· tempo hábil para que seja 

transmitida a quem de direito, e um dispositivo para explorar ou 
realizar o que for necessãrio. 

A proteção se constitui apenas de dois elementos: o dispositivo e 
o tempo hábil para acioná-lo. Esse dispositivo tanto pode ser uma 
força armada qualquer. como um dispositivo mecânico. elétrico, 
eletrônico ou outro. Quando se tranca portas. colocam-se grades de 
ferro, muros, sistemas de alarme. e outros que tais. isso é proteção. 
Protege, mas não informa. Como se verifica, Sr. Presidente, a prote­
ção pode existir sem a informação. 

A segurança não existe sem a informação; mas a proteção pode 
existir sem a informação. 

Em virtude dessa freqUente confusão, muito policial c órgãos e 
corporações de polIcia se metem a fazer segurança, quando apenas 
lhes compete a proteção. 

O resultado é o que se presencia: _a população ordeira continua 
desprotegida, exposta à sanha dos criminosos que continuam às 
soltas; e a gente honesta, a praticar os poucos direitos que lhe restam, 
é posta sob vigilância. ainda mesmo quando convocada para uma 
reunião de rotina de seu Partido. 

Cumpre aos policiais manterem-se no âmbito restrito de suas 
atribuições. a serViço da Proteção dos indivíduos. 
Essas indébitas intromissões poderão gerar clima que a ninguém inte­
ressa. 

Para que se mantenha o modus vivendi democrático, urge que 
cada macaco se mantenha em seu galho. I 

Era, Sr. Presidente, o que tínhamos para dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Minoru Massuda. 

O SR, MINORU, MASSUDA (MDB - SP. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congres{.stas: 

A po/(tica não é somente :J' ciência do poder, mas, também, a 
arte de governar, com vistas à realização do bem comum. Como ciên­
cia, seu lugar é nas escolas, nos Simpósios, na pesquisa dos fatos so­
ciais e econômicos. Dificilmente os teóricos ou técnicos têm condi­
ção para o exercício da liderança política, porque, habituados à 
racionalização, afeitos à linguagem fria de pesquisa, tendem a orien­
tar-se mais pelo que costumam chamar de eficiência que pela aplica­
ção da eqüidade. 

O líder político tem aquele "saber de experiência feito". que se 
obtém no intimo contacto com as aspirações populares, ou também 
se afirma por uma vocação natural para o diálogo, num procedimen­
to dialético bem diverso da lógica formal dos técnicos, dos cientistas 
puros, dos pesquisadores de gabinete. 

Os economistas, por exemplo, confiam na estatística como pro­
va infalível e criam padrões como o da renda per capita. que nada 
mais ê do que uma abstração numi:rica. pois pode ser muito elevada. 
com o povo na miséria e com a concentração de riquezas nas mãos 
de alguns poucos privilegiados. Também o Produto Interno Bruto 
pode estar crescendo muito, enquanto a inflação corrói a economia 
da enorme massa daqueles menos afortunados. 

Nem sempre os professores de ciências sociais e econômicas são 
bons políticos. 

Edourarde Benés, por exemplo, foi um grande mestre de Econo­
mia PoHtica e d" Sociologia em Praga, mas, assumindo a chefia do 
Governo da Tchecoslováquia, em /954, três anos depois entregava o 
poder aos comunistas. 

Kerenski era tambi:m jurista e, quando quis apoiar-se nos mili­
tares, para resistir aos bolchevistas. foi expulso do poder. tornando­
se responsável pela ascenção de Lenine na Ríassia. 

Marcelo Caetano. doutor em Direito, não soube suceder, 
convenientemente, a Sal azar, e deixou Portugal cair na anarquia. 

César, depois de conquistar as Gálias, caiu sob o punhal de Bru­
tus. O militarismo de Hitle.r conduziu a Alemanha ao desastre. como 
antes acontecera com o Kaiser Guilherm<: 11. O mesmo ocorreu com 
Mussolini, com suas millcias na Itália. Napoleão, depois de levar a 
guerra a toda a Europa. afundou a França em Waterloo. De todos os 
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presidentes militares dos Estados Unidos. a nação americana só vene­
ra Washington. general improvisado nas lutas da Independência. 
entretanto. geralm.ente é execrada a memória do Presidente Jackson. 
E ate: De Gaulle foi. finalmente. repudiado pelo voto. como Pétain 
terminou executando, depois de governar a França. 

Técnicos e militares. geralmente. tendem a exigir uma submis­
são e uma disciplina passiva. que o povo repele. e confundem espírito 
Iibertário com anarquia e indisciplina, oposição com contestação. a 
nação com um quartel. . 

Se falha seu poder de coerção. afogam-se no dinamismo do po­
vo e perdem o controle da nação. 

Isso. o que a História tem demonstrado. 
Já o verdadeiro polltico tem a vocação da liderança popular. 

sente o povo e a vivência de suas aspirações. identifica-se nas suas 
energias dinâmicas e encontra. sempre. nas piores crises. o de­
nominador comum das tendências da comunidade. para orientá-Ias 
construtivamente. 

Portanto. já é tempo de devolver aos pollticos o comando da 
administração. colocando os tecnocratas no seu devido lugar. antes 
que o povo se transforme em massa amorfa. sem dinamismo nem 
criatividade. silencioso e cabisbaixo. contristado e inerme. 

Se treze anos de domínio da tecnocracia nada significam em rela­
ção'ao tempo cósmico. podem parecer uma eternidade para uma na­
ção ansiosa de liberdade. desejosa de participar da condução de seus 
próprios destinos. 

Nesse transcurso de tempo. a população se renovou em pelo 
menos um terço. no que tange à participação no mercado de tra­
balho e à integração na realidade polltica do Pais. Essa gente deseja 
renovação. substituição das lideranças anquilosadas. retorno à poll­
tica como arte do bem comum. 

Só não vê isso quem não quer enxergar ou pretende perpetuar-se 
no Poder imposto. ou apenas consentido pela inêrcia das maiorias 
silenciosas. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antônio Ueno. 

O SR. ANTÓNIO UENO (ARENA - PR - Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

É com imensa satisfação que desejo registrar. nesta Casa. fato 
auspicioso para a agricultura paranaense e - por que não dizer -
para a própria economia do País: o Paraná. praticamente. já cum­
priu a quota de 130 milhões de novos pês de café:. fixada pelo Institu­
to Brasileiro do Café:. em seu 'Plano de Renovação e Revigoramento 
da Cafeicultura. lançado .em agosto do ano passado. em Nova 
Esperança. 

Com o prazo para valer-se do plano da referida autarquia esgo­
tando-se no próximo dia 31 de maio. o Governo do Paraná. através 
da Secretaria da Agricultura. saiu a campo para cumprir esta impor­
tante etapa na fixação da nova cafeicultura deste' promissor Estado. 
É fato público e notório que o Estado do Paraná é o maior produtor 
de café deste Pais. 'quando sua lavoura cafeeira·está produzindo em 
condições normais. Arrasada que foi. em julho de 1975. por uma gea­
da negra sem precedentes, a cafeicultura paranaense aos poucos se 
recupera. devendo ocupar novamente o seu lugar de liderança. 

É sabidamente no Paraná. Srs. Congressistas. que ainda predo­
minam as melhores condições de clima e solo para o desenvolvimen­
to de uma cafeicultura realmente moderna e produtiva. Mesmo o ris­
co natural das geadas não tem sido um oponente intranspo{lível a 
esta atividade agrícola de extraordinária relevância para o Brasil. 

Mesmo sabendo que o desejo das autoridades ligadas ao café: 
pretendem favorecer o plantio de milhões de novos pés em Estados 
como Minas Gerais e Bahia. afirmando. quem sabe. que dessa forma 
a cafeicultura brasileira estaria a salvo das geadas sulinas. toda a pes­
quisa tecnológica desenvolvida até hoje no set')r cafeeiro. diz que é o 
Paraná o Estado ainda indicado para um plantio rentável. 

Valendo-se dos subsídios apresentados pela pesquisa. o Paraná 
está implantando uma nova cafeicultura. Plantio em curvas de nivel. 

espaçament? correto. condições para controle de ferrugem e bicho­
mineiro através de meios mecânicos. adubação e. sobretudo. plantio 
nos espigões-mestres da região norte do Estado - são os indicativos 
de que nosso Estado terá muito em breve uma cafeicultura modelo 
para o resto do Pais. e até para o resto do mundo. 

Com um parque cafeeiro de 650 a 700 milhões de pés. em 
aproximadamente 9.000 mil hectares. o Paraná poderá voltar a 
produzir \O milhões de sacas anuais do produto e assim contribuir de 
maneira altissonante para o equilíbrio da balança de pagamentos. 

Sr. Presidente. na verdade. o Brasil poderá ter plantios de café: 
em outros Estados. mas jamais terá uma cafeicultura tão forte e 
pujante como a paranaense, É uma questão de lógica e bom-senso. 
Por todos estes motivos. faço um apelo para que o presidente do Ins­
tituto Brasileiro do Café. Sr. Camilo Calazans e sua Diretoria. lan­
cem um novo plano de renovação no Paraná tão logo este que ainda 
vigora atinja o seu prazo final. 

Para a cafeicultura brasileira ser ainda mais forte. ê indispensá­
vel que o Paraná continue produzindo a todo vapor. 

O SR, PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Com a palavra o 
Sr. Deputado Geraldo Guedes. 

O SR. GERALDO GUEDES (ARENA - PE. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Faleceu, no Recife. o Prof. Waldemar de Oliveira. abrindo-se. 
com sua morte, largo círculo de pesar em, nosso Estado. Foi ele médi­
co. professor. educador. no sentido amplo que a palavra contétÍ). 
além de teatrólogo e jornalista. 

Como teatrólogo. foi importante: a contribuição que prestou ao 
teatro brasileiro. criando. sobretudo. o Teatro de Amadores. que 
tantas glórias trouxe para Pernambuco. Não se podia conceber 
qualquer idéia sobre teatro. qualquer que fosse seu aspecto. sem que 
não se associasse ao assunto. obrigatoriamente. a figura inesquecfvel 
de Waldemar de Oliveira. 

Membro da Academia Pernambucana de Letras, escrevendo 
com facilidade. muito respeitava as normas gramaticais. sem a 
pretensão de ser gramático. Tinha estilo fluente. simples e suave. 

Combateu sepre, na primeira frente. pelas . causas e ideais que 
interessavam à nossa terra e ao nosso povo. Era um nome de 
Pernambuco~ de relevo nacional. graças à projeção espiritual de sua 
atividade. 

Tendo agora desaparecido. parece-me justo que nossa bancada 
lhe preste a devida homenagem. fazendo inserir na ata dos trabalhos 
este voto de pesar. que peço à V. Ex'. Sr. Presidente. seja submetido 
à aprovação e. depois de aprovado. dele seja dado conhecimento à 
ilustre família do pranteado Prof. Waldemar de Oliveira. 

Era o que tinha a ,dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Fernando Coelho. 

O SR. FERNANDO COELHO (MDB - PE. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidentc .• Srs. Congressistas: 

Tomou posse. recentemente. na cadeira n9 4 da Academia de Ar­
tes c Letras de Pernambuco. como seu primeiro ocupante. o escritor 
Luiz Vital Duarte, autor de "Olinda na Formação da Nacionali­
dadc" c de vasta obra que o credencia como um dos mais fecundos 
historiadorcs brasileiros contemporâneos. Quando apresentamos. na 
Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei n9 1.440, de 1975, que erige 
em monumento nacional a cidade de Olinda, colhemos em seus tra­
balhos subsidios valiosos para justificar a proposição. 

Em seu discurso de posse na novcl Academia, o ilustre escritor 
abordou o tema "Matias de Albuquerque - Herói de Duas Pá­
trias", traçando o perfil biográfico do grande olindense e estudando 
sua participação tanto na guerra holandesa, como em Portugal, após 
a proclamação de D. João IV, quando foi seguidamente General, 

. Comandante do Exército e, por treS vczes, Governador do Alentejo. 
Herói da insurreição pernambucana e da guerra da restauração 
portuguesa. faltava ao grande olindensc um estudo como esse, que o 
fizesse mais conhccido dos seus compatriotas. 
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Resistrando o fato nos Anais desta Casa e assinalando o mtrito 
das pesquisas histórica. do autor, somos todos sratos a Luiz Vital 
Duarte, pelo trabalho que vem desenvolvendo em favor dos valores 
mais expressivos da Nacionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Elt6 encerrado o 
perrodo destinado a breves comunicaç6cs. (Pausa.) 

A Presidência convoca sessio conjunta a realizar-se amanhã, às 
19 horas, destinada à apreciação do Projeto de Lei n' 5, de 1977-CN. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benc.vides) - Passa-se-à 

ORDEM DO DIA 

Discuulo, em turno 4nico, do Projeto de Decreto 
Lelislativo n' 49, de 1977-CN (apresentado pela Comiulo 
Milta como conclusilo de seu Parecer nf 54, de 1977-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.536, de 13 de abril de 
1977, que reajulta OI vencimentos dOlscrvidores da Secreta­
rias do Tribunal Federal de Recursos e do Consclho da Justi­
ça Federal e d6 outras providências. 

Em discussilo o projeto. (Pausa.) 
Nlo havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votaçio. . 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Paula.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legillativo pelas duas Casas do 

Conlfcsso e dispensada a redaçilo final, nos termos regimentais, a 
mattria vai à promulsaçilo. 

O SR. PRES1I.JENTE (Mauro Benevides) - Nada mais haven­
do que tratar, encerro a presente sesslo. 

(Ltvanta-!t QStS!t1o às 19-horas t 10 min.dO!.) 

DISC.URSO PROFERIDO PELO SR. ABEL ÁVILA 
NA SESSÃO CONJUNTA REAUZADA EM 20-5-77, ÀS 
11 HORAS, QUE SERIA PllR/.ICADO POSTERIOR­
MENTE: 

O SR. ABEL A VILA (ARENA - SC. Pronuncia o scsuinte 
discurso.)-Sr. Presidente, Srs. Consressiltas: 

No inicio deste me.; estiveram reunidas, em Gramado, no Rio 
Grande do Sul, as FederaçMl das IndÍlltrias dos Estados do Paran6, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para analisar, em seu IX 
Encontro, a atual Vida Econômica do Brasil. 

Trata-se de importaJlte colaboraç1o com as autoridades brasilei­
ras respondveil pela conduçlo da economia nacional. 

O exame daquelas Federações se atém desde a innaçlo, paua 
pelo crédito, meios de paaamento, endividamento da empresa pri­
vada, mercado de capitais, comércio exterior, balanço de pasa­
mentos, corrcçio monet6ria, controle de preços e chega a formular 
proposiÇÕC5 que buscam:a consolidaçlo de um sistema produtivo 
eficiente e prosrcssista. 

~ de se ressaltar,das conclusões finais do importante encontro, 
o desejo de que seja estabelecido "de forma constante" o indispens6-
vel di61ogo, tio últil e nccess6rio, entre aqueles que se dedicam às 
atividades empresariais e o Poder P6blico, destacadamente nos 
auuntol que se relacionam com a polftica econômica do Governo. 

Reciproco é o desejo dos empres6riol e homens do Governo, no 
. IIIltido de que o Pari atinja a lua almejada meta de dacnvolvimcnto 

e que o Brasil ressurja, definitivamente e a curto prazo, entre aqueles 
catalOlados como parscs desenvolvidos. 

Desejam os empresârios brasileiros nio o paternalismo 
dependente, mas a liberdade de desenvolver as suas importantes ativi­
dades, com o zelo e a necessâria cobertura do Poder Público, através 
de uma politica voltada para a defesa dos interesses nacionais, mas 
dirigida, também, àqueles que, preocupados com o desenvolvimento 
social e econômico do Brasil, precisam zelar pelos vultosos investi­
mentos aplicados, fruto de uma longa e exaustiva luta que sói ser a 
dos que se dedicam ao setor industrial deste Pais. 

A disposição dos representantes das Federações das Indústrias 
dos Estados meridionais, reunidos em Gramado, no Rio Grande do 

. Sul, ao reafirmarem "seu desejo de continuarem cooperando com o 
Governo na busca de soluções para a transitória conjuntura de 
dificuldades que serã superada - assim esperam - no menor prazo 
possrvel", é por todos os insulas meritória. 

Dada a destacada e relevante importância do documento, 
denominado de "Carta de Gramado", cuja cópia nos foi atenciosa­
mente dirigida pelo Dr. Bernardo Wolfgang Werner, Presidente da 
Federação das Indústrias de Santa Catarina, é que o fazemos inte­
grante de nosso pronunciamento, por merecer, sem qualquer dúvida, 
constar dos Anais do Congresso Nacional, razão por que pro­
cedemos à leitura de alsun~ tópicos, por considerâ-Ios da mais alta 
importância, mormente neste momento ell) que o Pars se vê às voltas 
com sérios e preocupantes problemas na sua economia: INFLAÇÃO 
- "Muito se tem discutido sobre as medidas de combate à inflação, 
precisamente porque também muito se tem questionado ~uas causas. 
Ttmos uma Inflart10 de custos? Obviamente que sim e a crise do 
petróleo foi a principal causa. 

Em qualquer orçamento (doméstico ou empresarial), quando 
ocorre aumento de um componente. de despesa, ~ que se faz? 
Compensa-se o aumento com a reduçi\o de outros componentes de 
custos, ou aumenta-se a receita ou os preços para absorvê-lo. 

Ttmos uma inflarão dt dtmanda? Também é evidente que sim. O 
que se deve fazer quando um produto custa mais por causa de sua 
excessiva demanda? Cortar ou "desaquecer" 05 meios pa,ra comprâ­
lo ou aumentar sua produçio. Na primeira hipótese, dificilmente 
haver6 reduçio de preço, pois sempre existirâ alguém pagando muito 
pela relativa pouca produção e, ao contrârio, quando esta é 
aumentada, ocorre a éstabilização resultante do equiUbrio entre 
oferta e demanda. 

'A restrição de crédito, elevaçio da taxa de juros, aumento de 
impostos e demais encargos que agravam 05 custos operacionais, .fdo 
fatores inflac:ioná,los. por influfrem no preço final do bem produzi­
do. Por outro lado, a redução dos custos operacionais, através do 
crédito adequado e demais estimulos à produção, fortalecem a 
Economia, combatem a inflaçio e, principalmente, elevam os 
padrões sociais." ENDIVIDAMENTO DA EMPRESA PRIVADA 
- CAPITAUZAÇÃO - "Sc nossa economia estâ assentada no 
crédito, é lógico que seu endividamento só pode ser elevado. Esta 
distorçi\o acaba de ser reconhecida inclusive pelo Governo Federal. 

A partir desse fato, se constata que a poHtica de controle de 
meios de pagamentos - que deveria estar a serviço da capitalização 
daentpresa privada nacional - abandona esse objetivo para se 
constituir em poderosa arma manobrada pelos que pensam que as 
finanças precedem a economia. 

A empresa privâda brasileira sofre, hoje, circulo vicioso: vive 
porque tem cr~dito, tem crédito para pagar o que deve e deve para 
poder sobreviver. ' 

Verifica-se, então, que a capitalização é o grande problema. 
Mas a soluçi\o nio é o cr~dito, pois tanto faz emprestar para 
capitalizar, como capitalizar para poder emprestar: sempre se está 
devendo o empréstimo. 

O importante é a 'tntabilldadt. Assegurada esta, o capital surge 
naturalmente, tanto para pagar financiamentos como para reduzir 
sua dependência deles. Os "inimigos" do lucro deveriam atentar 
para o fato de que a rentabilidade é um componente de relativa pou­
ca expressio no custo de um produto, ainda mais se a cotejarmos 
com as despesas financeiras e tributârias. Em contrapartida, ela é a 
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base para um sadio capitalismo social que deve ser consalrado neste 
PaCs." COMGRCIO EXTERIOR - "A elCpcri6ncia' tem demon.tra· 
do que dispositivos meramente linanceiro. para rcduçlo de importa. 
ções nio t6m surtido plenos efeito.. Ademaia, auava de máiores 
custos, agravam a innaçlo. Parece claro que para reduzir importa. 
çaes se disponha de meno. divilal e nlo de divisas mais caras. e. 
evidente que o problema nlo ~ simples, ma. a poUtica do setor deve 
ser norteada por princlpiol IOlurol. Seria vAlido pensar·semail em 
seletividade do que em penalidades para as importaçaes. Na atuali· 
dade, o poderio financeiro e que determina a capacidade de importar. 

Quanto ls ekportaç&I, e altamente louvivel o ,rande esforço 
brasileiro, plenamente apoiado pelo Governo. e. verdade que podem 
ocorrer distorçaes conjunturais, perfeitamente lanbeil. Maior 
descentralizaçlo e aailizaçlo doi mecanilmol e procedimenlol 
tornam-sc imperativo, diante de uma pauta exportadora que rapida. 
,mente se expandiu c, notadamente, 10 diverliliou." PEQUENAS E 
MEDIAS EMPRESAS - .. e. notório que as pequenal e medias 
empresas 510 a arande maioria do noslO parque econcSmico. E 
representam o maior potencial de produçlo de riqueza, face 1 .,ili­
dade e criatividade com que podem responder aos pro.ramasde 
crescimento. O pacote de medidas em curso para atender suas 
peculiaridades nlo es,ota seUl problemas. 
, e. que o atual complexo Iinanceiro-tributArio e altamente 

desfavorável b pequenas e medias empresal. De inicio, imp6e-se a 
unificação dos virias conceitos de enquadramento desse tipo de 
empreendimento, para que, alinal, resulte uma 16 deliniçlo. 

e. importante 'a adoça0 de normal contlbcil-tribut6rias, sim­
plilicadas, a fim de que o empresârio, em lualestlo, possa 10 concen­
trar no trato dos negcScios propriamente ditos. A prop6si,to, seria 
conveniente restringir o poder pàra legislativa de chefes de reparti­
çaes, de escalilo inferior, que vivem a criar formultriol para que o 
pequeno empresirio preencha." CONTROLE DE PREÇOS -

"Uma polltica de controle de preçol dir\Çilmente pode se harmonizar 
com uma economia conliderada livre, especialmente dentro de um 
proceslO innacionArio e mesmo porque ~ imprati~vellua aplicaçlo 
em todos os ciclos produtivol, admitida ~ua uilttncia. O controle, 
tal como ocorre, vindo de cima para baixo 56 provoca achatamento 
da rentabilidade, sem alcançar plenamente seus objetivos. 

~ evidente que se deve controlar os abusos, mas 1140 abusar dos 
controles, pois no fim tudo resulta in6cuo. Tanto o controle em si 
, quanto o exerclcio do seu poder. 

A estabilidade poderia ser alcançada, tambem, atravb da 
revisão de componentes qlle inOuenciam as estruturas de preço" 
como tarifas de serviço pliblico e CUltOI financeiros. Estimulai 
fiscais, por sua vez, poderiam ser exercitados como ferramenta 
destinada a dilicultar a elevaçlo de preços. ti 

O referido documento aborda outrol destacados problema. e 
que estilo a desafiar a arl'Úcia dos responslveis pela Arca econcSmíca 
do Pais e conclui porfazenllumal propoliçaes, em vArias campo. 
tais como o econômico, o tributArio-adminiltrativo, o comercio 
exterior, o do relacionamento Poder Público - Empresa Privada e 
apresenta, em suas conclulões bAsic:as, vArias e valiosas sugêst3cs 
que entendemos' devam ser examinadas e quem sabe adotadas pelo 
Governo, como seria colaboraçlo no sentido, de se encontrar a 
melhor diretriz para o CQuillbrio econômico da Naçlo, em que 
estejam defendidos os interesses nacionais e da mesma forma os dos 
empresArios brasileiro •• 

Era nouo intento transcrever, na Integra, este importante 
documento - A Carta de Gramado - o que re,imentalmente nos e 
impedido de faze·lo. De qualquer' forma procuramos rcgistrar nos 
Anais do ConJtClIO Nacional o signilicativo encontro dOI empresA­
rios do sul brasileiro. 

Era o que tinha a dizer. ' 
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